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Introdução


			Falar de cães é fácil. O difícil é achar palavras justas para falar de nós, seres humanos. Pode parecer estranho dizê-lo, mas me sinto confortável nesse aspecto porque conheci muita gente, e poucas memórias ficaram que justificassem um registro literário mais alentador. O que se recolhe aqui neste plano, de valores não estimáveis em moeda, é quase nada. O “garimpo” é pobre.


			De minha parte, venho me salvando dessa aridez de sentimentos entre humanos, pelo apreço muito grande que sinto pelos animais, e de forma especial aos cães: São justos, sinceros e confiáveis. Amigos verdadeiros.


			Observei-os por muito tempo, na cidade no campo, em situações normais e outras nem tanto.


			Nunca vi, por observação própria ou por notícias, um animal atacar alguém sem que antes fosse levado a isso para defender-se ou as suas crias; salvo se tiver sofrido uma distorção de comportamento por culpa de quem os guarda; ao contrário dos humanos, que têm na premeditação o dolo de seus crimes. Portanto, respeitar esses seres da natureza e protegê-los é obrigação de todos nós. E essa obrigação, esse dever, nos vem desde textos sagrados ancestrais.


			Vejamos Eclesiastes 3, 19: “Porque o que sucede aos filhos dos homens, sucede aos animais. Como morre um assim morre o outro. Todos têm o mesmo fôlego de vida. Nenhuma vantagem tem o homem sobre os animais. Todos vão para o mesmo lugar. Todos procedem do pó e ao pó voltarão...” e digo eu, quem somos nós para maltratar uma criação de Deus? Nada somos, mas a vaidade nos cega.


			Fui imune a essa clareza bíblica por muito tempo. Somos escravos da cultura das aparências e da vaidade, que nos leva, ilusoriamente, a um patamar de importância neste mundo além do que somos na realidade. Olhar a natureza e sua grandiosidade nos tornaria mais humildes, se fôssemos capazes de nos reconhecer como parte desse todo e não senhores absolutos do planeta.


			Observar a beleza dos animais, a contribuição de cada um para que este planeta se torne mais ameno para todos, nos leva a uma reflexão profunda sobre o nosso significado e nossa responsabilidade como seres racionais.


			Tomo como exemplo a nossa relação com os cães. Estão mais próximos de nós e aceitam até a subserviência que lhes impomos e o fazem de bom grado. São seres que estão aqui para nos ensinarem o amor, a fidelidade, o companheirismo, a tolerância, e a humildade.


			Os cães com os quais tive mais proximidade foram das raças bulldog, shih tzu, golden, labrador, pastor alemão, dobermann e os vira latas; estes, os mais especiais. Foram muitos que passaram pela minha vida. Destaco, todavia, apenas alguns que, até pela originalidade da raça, marcaram profundamente a sua passagem e dos quais me recordo com muita saudade, respeito e inestimável admiração.


			A minha primeira experiência com esses seres extraordinários me veio através de um presente de meu filho, um cão da raça bulldog. Uma coisinha roliça, enrugada e com cara de mau. Chamei-o imediatamente de Tobias. Foi o nome que me veio à mente naquele momento de espanto e perplexidade.


			A partir de então, uma chama acendeu-se dentro de mim. Era o meu encontro com o amor incondicional tão falado e tão desconhecido para a maioria das pessoas.


			Para nós, seres humanos, o amor faz parte de nosso mundo racional e, assim sendo, exigirá sempre uma contrapartida. Por exemplo, se eu amo uma pessoa, é esperado por mim que ela me ame também e que permaneça me amando enquanto esse sentimento perdurar dentro de mim.


			Aí está o engano que cometemos nas nossas relações. Esse querer não é amor, e sim posse. É o grande impeditivo para que o amor verdadeiro possa fluir livre e independente, sem amarras de qualquer natureza.


			O nosso amor pelos animais e dos animais para conosco não é uma troca, é antes de tudo uma dádiva. Não há posse entre o tutor e o animal, ou pelo menos não deve haver, mas um fluir de sentimentos recíprocos que tornam a relação entre eles algo sagrado.


			O ser humano é carente desse amor sem amarras e egoísmos, mas não o compreende e nem sempre o compartilha dessa forma. O cão nos ensina o amor verdadeiro, porque não conhece outro sentimento. Para eles somos perfeitos, especiais e por nós, pela nossa integridade, serão capazes de abrir mão da própria vida, se preciso for. Seríamos capazes de tamanho altruísmo? Não acredito. O egoísmo, a arrogância, a ânsia de poder e de conquistas para a satisfação de nosso ego não nos permitiriam isso.
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